
significativamentc a severidadc na fonna dc área abaixo da curva de progresso da doença. Com

rebçio à produçio obscrvou-se ganho significativo pelo uso do vcnnicomposto em relação dos

compostco de lixo urbano c composto de Ca0<3 de café. A associaçJo do verrmcornpoeto ao

triadimcfon proporcionou incrementco na produçio c rcduçio na severidade da doença quando

comporado ao U80 _ do triadirncfon.
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I aMlisc de rcgteIOIo • li cquaçllcs ljustadao em funçIo do D1Iior coc1iciente de dctmninaçJo. 00-..so. __ que I cuca de II1'OZ noduziu ~ •• popuIaç6co de amboo

01 micoponaiIaa C que, _ para T. lraniamutl o bapço de ••••• ...-...... em ouboInIo. A

proporçio idcaI de bapço para o máximo aoõcimcnIo de T. ltaniamutl foi catimodo em 12, 7S%

(p1P). Eaa -..so. ...,.traram que am""" 01 micopanI8ÍIII nIo.. CODIIitucm em coIonizodora

...... ... ... . .:ti o/#ffl,.. •.. ;@f.m«<'W<{%~"W:>."<M,w$f'(#@
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CONTROLE00 01010 DO PEPINO PEW USO DE BICARBONATODE SODIO EM CONDIÇÕES DE CASA

DE VEGETAçlo. J.C.R. PEREIRAl• L. ZAMBOLUI
2
• G.H. CHAVES

2
• H. COSTA? ~ F.X. RIBE!

RO 00 VALE2 • (lcpAA-EMBRAPA-UFV/Depto de Fitopatologia. 36571-000. ·Viçosa, Me.
2UFV/DeptO. de Fitopatologia, 36571-000. Viçosa, HG). Contra! af pololder mildew af

cucumber with 80dium bicarbonate under greehhouse conditions.

O c idio do pepino (Erysiphe dchoracearum) constitui-se f!m doen~a sever~ em

cultivos sob cobertura plástica e/ou casas de vegetaçÃo, onde as ccnd í çcee amble,!!.

taia favorecem o progreaao da doença. Nee ee trabalho procurou-se avaliar o efeito

de diferentes doses de bicarbonato de sÕdio (O, 1,5 e 5.0 g.l-l) associados ao não

ã aterbane (0,1%), comparados com um. tratamento padrno (tríadimenol 1000 pp.O,025~,

ee duas épocas distintas. Plantas de pepino (cv. Aodai) inoculados no es t ad io de

folha cotiledonar, usando plantas de abóbora com. fonte de Inécutc , foram pulver~z.!

doa semanalmente, durante oito semanas. A!J avaliações baseados no nú~ero de ~esoes

por folha foram executadas a partir da sétima semana após a inoculaçao. AO, f in a l .!.

ve l Icu-se também o peso da parte aérea seca. Os dados obtidos foram aubme t í dos

análise de variâncía e as médias comparadas pelo teste de Tukey (5%). Os resultados

obtidos maatraram que o bicarbonato de sÕdio reduziu signif~cativamente a aeverid.!

de e o progresso da doença, igualando.-se ao tratamento padrao. Contudo na dosagem.

de 5,0 1-1 houve fitotoxicidade. reduzindo significativamente o peso verde. e . da

parte aérea aeca. O aterbane isoladamente reduziu a severidad~, ~mbo~a dlfer~sse

do bicarbonato a 2,5 e/ou 5,0 gl-1. A presença do adjuvan~e.nao lmph~ou em ma:or

oou menor fitotoxicidade na maior dose do bicarbonato de SOdlO. ücnc tu íu-s e qu

bicarbonato de sédí.c constitui-se em fonte alternativa no controle de oidio ou pe-

la reduçÃo de dosagem ou redução do número de aplicações de fungicidas convencionais.

502 ~§ ~.~".1.__
EFEITO DE DIFERENTES NfvEIS DE pH E DE MELAÇONA SOBREVIvtNCIA DE Trichoderma

harzianum E Bac i L'lus subtilis EM COMPOSTOSORGANICOS. J.C. PEREIRAl, G.M. CHAVES2

L. ZAMBOLIM2~TSUOKA2. (lCPAA-EMBRAPA-UFV/Depto. de Fitopatologia, 36571-000,

Viçosa. Me; 2UFV/Depto. de Fitopatologia, 36571-000. Viçosa. HG). Effect oi pH and

mal asses levels on the survival of !. harzianum and !.:.. ~ on organic composto

T. harzianum e B. subtilis tem sido os micoparasitas mais estudados tendo em

vista o ~ontrole biOlógico de patôgenos habitantes do 8010. Fatores abióticos in-

fluenciam a atividade desses mícoparasitas no solo. Nesse trabalho procurou-se ava-

liar o efeito de diferentes .:\íveis de pH (5,5, 6,5 e 7.5) e de melaço de cana (O, 10

e 20% P/P) na sobrevivência desses micoparasitas em composto orgânico. Utilizou-se o

venDicomposto, e o pH foi corrigido mediante a adição de ácido acético glacial. Após

o período de deseeceçjic , promoveu-se a correçÃo do pH e incorporação do melaço e po~

terior fumigação (brometo de metila 30 cc.m-3). O substrato foi infestado com 10

u.f.c.g-
l

e incubado a temperatura 8IlDiente por 30 dias. As avaliações basearam-:e

no nÚmero de colônias, em meio de cultura, obtidos de diluiçÕeS sucessivas (ate

lxlOl2). Os dados obtidos foram submetidos a análise estatÍstica e efetuações comp.!

rações quadráticas e lineares entre níveis de pH dentro dos •.níveis de mela?o. Os r~
sultados obtidos mostraram que na medida que se reduziu o n i.ve I de pH cb t íve rae-se

maiores populações de !..~ e menor população de !. subtilis. C~tudo houve

crescimento das populações na medida em que se elevou o nível de melaço l~dependen-

te do nível de pH. Esses resultados mostraram que esses micoparasitas, alem de d!,

penderem de níveis adequados de pH, para reduzir a microbiostase, são dependentes de

uma fonte exôgena de carbono.

503-'~~~~
EFEITO DE DIERENTES NívEIs E FONTES DE MATERiA OROÂNICA EM COMPOSTOS

OROÂNICOS NA SOBREVIVtNClA DE Trl<:hodo,.",a ltaniamuo E DE B. S!lblili.r. ,.C.R.

PI!Rl!IRA', O.ML CHAVES', L ZAMBOUM', K. MATSUOKA'. ('CPAA-EMBRAPAIDcp«" de

FiIopaIoIogja, UFV, 36371.000, Viçou, MO; 'Dcpt" de FiIopaIokJsj.a, UV, 36371.000, Viçou,

MO). Eff •• !of djffcrcn\ mia lI!d lOI!!<ef of orpnjc maIIer O!!orpnjc CO!D!!OI!O!! lhe lIIIYiv<U!f
T. ltarzIamun ond B.• ""tiI4

A lIiYidadc de micopanI8ÍIIIllO 0010 é funçIo concentnçlo de inócuIo • de Ü!ora abi6Iicoo,

como o teor c nIveI de rnaIuraçIo da matáia <qIniça 00 0010, que pode afetar indio!int.m ••". o

poIcDciaI de in6culo de IIIlagOllÍllll C de fitopa!ógenoo. N •••• !rabalbÓ procurt>\HC ovaIiar o cfeito

de dif ••.•••••• nIvcia (O, 2,S, S,O, 1(,... 20% PIP) de b_ de ••••• c de cuca de II1'OZ na

aobm.iYencia de T. ltaniamun • B .• oblili.r. UIiIizou.ac o vcnnicompooto (pH S,3 para T.

Itaniamutt; 7,S para B.• oblilil) _ de melaço 10%, umidade de 27,S% PIP para T.

Itani"""", c 4S% para B .• oblilil. O aubolnlo foi infeotado cem 10' a.f.c .• incubado durante 30

cIiao I tcmpcntun ambiente. AI l\'IIiaçõco __ no DÍIDIOro de coIônioo, obIidoo pela

paq.-CO de diluiç6cl1UCCIOÍVaI (ali! 10") em meio cultura. 00 dados obtidos foram aubmcIidoo
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CONTROLE INfEORADO DE Sck,oolUft cepivonmt PELO USO DE COMPOSTO O~OANlCO,

SOLARIZAÇÃO E MICOPARASITAS. I.CR PEREIRA', O.M CHAVES', L ZAMBOUM',

K. MATSUOKA'. ('CPAAlEMBRAPAIDcp«" de Fitopatologja, UFV, 36371.000, Viçoos, MO;

'Dcp!" de Fitcpatologja, UFV, 36m.ooo, Viçoos, MO). Intcgratcd _!rol of s. Cf!J1VQr1!m by uaing

orpnic composl tolarization and micoparasitq . .
O mofo branco do alho comtiIui -se na principal doença dessa cultura c •• perdas podem atmgIr

100%. A aobrcvivênci& do patógcno, por ali! 20 anoo DO 0010 c a incficiência do controle químico

exigem I busca de mé!odoo aI!crnaIiwo de con!rolc. N.... trabalho procurou ••• avaliar, em aoIo

naIuraImcn!c infeotado o efeito de composto orginico (vcrmicompooto), ooIariDçio, T. ItaniQ7Ulm c

B. subtilis infcstadoo previa ou postcrinncnte à ooIariDçio. Apelo I incoq>onoçIo do composto c

infCSUÇlo noo traWncntco com infestaçJo previa, o 8010 umidccido foi coberto com wn liIme de

poIicIiIeno ~te dunn!c 60 dias. Apelo a retirada da cober1ura plástica efCl\lar3llHe ao

infcctaçl!cs DOS trWmen!Oo com infCSUÇlo a poc!Criori. AI avaIiaçõcs foram efctuadao aoII 30, 60 c 90

dias apóo a mirada do plástico c boscaram-tc na pcn;coIagCm de caclctódioo WvciL 00 dados obIidoo

foram aubmcIidoo a anáIiac CSIOIÍItiCa • 011 tnIamCnIoI comparados por _ orIOiIODIio. 00

rcsuItados ~am que a ooIariDçio noduziu significaIivame a WhiIidadc dos coclcródioo de S.

ceptvoeum. A infestaçJo com T. harziQ7Ulm apóo I IOIarizaçIa aumentou a pcrcen!agem de controle de

79% para 98% c ••••• _ foram csta!ioticamcntc diferen •••. iof ••.•••• que a infCSUÇlo cem T.

barzianum aaociada à solariDçlo COIIII!iIuHe em estratégia de controle iD!cgrado I S. cop;vorw..

wr~$'.tW.dmJP..&'ffi.0 t1'%J.%!l'fffff~l';#.1$(~~505 JIIIr~' __«»I#.81t%W~.tM1if#$.
EFEITO 00 MEIO DE CULTIJRA NA ESPORULAÇÃO DE Co/klotriclrwn graminicola. J.C.

PEREIRA" D.F.A. ARARlPE', F.B. oUIMARÃEs' & A.A. XAVIER'. ('CPAA-EMBRAPA,

Dcp!" de F1IOpaIOIogia, UFV, 3637()"()()(), Vicooa, MO; 'UFV, Dcpt" de F1IOpaIOIogia, 36m.ooo,

Viçoos, MO). E1fççt ofcu!turs medjo O!!1he!!!O!1!laljon orCo/klolriclrwn ll7'amjnjcola.

Co/klotricm.m graminicola agente c!ioIógico da _ do lOIlIOCOIIItituHc DO patógcno

maio importan!c dcsaa cultura. A mu1tip1icaçJo masuI dcsac: fungo 6 obtida pelo cuI!ivo em meio de

aveia ágar (60 g de farinha de aveia + 13 g ágar) I ± 230 lOb luz COJ!IIanIc, por 8 a 10 diao. Cooludo

llCIIIC rodo ocorre grande produçIo de llIMU miccliaI o que obrip a limpcza dai cuI!urao 72 bo

apóo I rcpicagcm. A_ •••••• trabalho a coporuIaçJo de C. gr_1nicoIa DOImcioo: farinha de

aveia ágar, FAA (60 + U g), FAA modificado FAAM (20 + 13 g), meio de fiIbarina ágar, FB (20 +

18 g) c meio de KADO + HESICEIT-KH (Pbytopatbol 60: 967, 1970). Utiliz.trar!Hc 011 iooIadoo

164-93 c 79-94. AI avoliaçõcs basearam... na quantificaçio do número de conídioo, foram

efc!uadoo, apóo oito dias de cultivo a ± 230C lOb luz COOII!an!c. 00 dadoI obtidos foram oubmetidoo I

anáIiac de variância c a m6dia comparada pelo Ies!c de Tukcy (1%). 00 __ obIidoo _

que 01mcioo FB c FAAM foram cs!aIisticamc:n idênlicoo ao meio FAA (10' conidioo.mr') ao paoao

que o meio KH cornporIo<He difcrcntcmcnte, produzindolo' conídioo.mtl. Em adiçIo, DO mcio FB

oe iaobdoo produziram pequena •••••• miccIiaI, dispcnaando alimpc •• dai cuburas. Conclui ••• que o

meio FB apmJenta.-sc: como promissor para a mu1tiplicaçJo massa! de C. graminicola.

506~~1~1~
EFEITO 00 MEIO DE CULTIJRA NO POTENCIAL DE INOCULO DE Coil.,otnClrHm

I ARARlPE2 F B GlJIMARÁES2 & A.A. XAVIER2.grominicola, J.C.R PEREIRA t D.F.A. , .... .
<'CPAA-EMBRAPAlDept" de Fitopatologia, UFV;. 2Dept" de F,topatolotlia, UFV' 36HI.ooo, VIÇOSa,
MO). Etrecl ofçulturc media on lhe,inocula potencial ofCo/l,totrtcJrum uamm,cola.

A identi.6caçlo de genétipoe com potencial para utilWlçla em programaa de melhonmento do

""lIO 6 feita, a16m dai caractcrbticu agronômicas, com base no nf",,1 c tipo de resistência a C.

grominicola. Contudo. resposta dos genótipoI pode variar em funç.Io de variot fatocu (ambiente,

concentnçJo de inóculo, entre outros). Ncuc trabdto procurou....e .vaIiar o efeito de meios de cultura

no potencial de inóculo de C. graminicola. Confdi!ll produzidos DOI meios FAA (farinha de aveia ágar -

60 + 13 g), FAAM (20 + 13 g), meio FB (fubarina + igJr - 20 + 11 g) c meio dc KADO c HESKETT

(Pbytopathol 60: 971, 1970) foram inoculados em gen6tipo IlllCeti",,1 (Br 009, 30 di•• de idade), na

CO!!Cen"açlo de I o' confdioo.mr'. Após 20 hona de câmara úmida, as planw foram mantidu em casa

de ""IIctaçla. AI avaliações baac ••.am-se na severidade (cscals V1Iriando I a 3, I significa ausência de

doença, 340% ou maio de área faliar Icsionada com Icoõcs esporulad.u) c pcriodo b'en'c médio. 00

resultados obtidos mostraram que os mcioII FAAM e FB comportaram·JC estatisticamente de modo
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